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dlftculdades emdesetivolver o trabalho, mas graçaS aO: esforço e boa--vo~6íde _dos'
comwiitáDós e .volu6tários da UFAM. tOdas as atividades pre~ foram realizadAs

'corDll participaçãQde6.093-J)CSSOas diretae indiretamente. -"~, ,--. '....,

- impõe aos agncultores familiares ~ conjunto de d~fi<tul~~ para o exercício' "
de suas atividades produtivas e para o manejo dos recursos locais. O perfil da

'\ população ~ local normalmente se caracteriza por baixos níveis de renda e
..geralmente ! Para subsistênéia," o~.que remete a duas possibilidades de

../ explo~o: A primeira é vinculadá 80 extrativísmopredatõrio dos recursos
'... 1 •

naturais, o que afeta de forma relevante a floresta esua biodiversidade, o clima
", .local ~ global eos ~s hídri~s~ e a segunda,~a~roduçãO.a~cola·~~ea~
" Irem'SIStemas reconhecidamente inadequados para 'as condições ambientais,
i· amazômcas. . '. " '.' / ' . •

Estudos têm mostrado PQSsibili~es de um des~volvim~fu: ~grícoía come.
,~"elevadograu baseado na agricultura diversificada 'eaõaptada às condições
tropicais (Serrão et al., ~998; Marques et, al,tl993; Brienza Jünior-ê y.~,
'199'1)!·Coqtúdo,os fatores econômicos, sociais, culturais e políticos ainda não
evoluíram ó. suficiente para o estabelecimento de um cenário que consolide a
transição Já. agricultura tradicional migratéria-. para .uma to atividade

-:- ~:~ónomicàmeríte' atrativa e incorporada aos anseios teda sociedade quanto 'aos
.~ aspectos de' qualidade de vida nutricional e afnbiental.: O resultado é ai

~ predominância de, um sistema de. uso da terra de elevado custo ambiental e
baixos níveis de competitividade. ", . -: !' "~o , , '. •

Nes~ contextô.tsistemas agroflorestais (SAFs) tem grande' importãíiciápara a
Amezõnía, poisapresentam.característícas agrobiolôgicas compatíveis com a
agricultura famiÍiar regional, o, que-permíteo uso permanente do-solo' P8fcl .
produçãode alimentos e renda .(S~sa et al., 1999), potericia1i~,o uso dos I

. recursos naturais e recupera ãreas alteradas (Sanchezet ~f,1997). Alguns
. 'autores esti~ que o estabelecimento de 1 ha de SAF poderia conservar 5 -. .

10 ha de floresta por ano (Dixon et al., 1993) e outros concluíram que '()uso de .
,_SAF pode' contribuir para á preservação dos ecossistemas e da biôdiversidade ",
.através d&seu efeito-estabilízadorsobre a fertilidade do' solo (Izac C\ Sanches,
2(01). - \' , . '

\

, ' -

r.; " _',,';' . . :...... ~ 1 .~~J '~~;";,.. '" ., !~./~.. . .!, ..,\", :...~ ~ '"

.A' Conferencia .Intemacional para o ~Meio\ Ambiente -Hamano, 'patrocinada-
pelas-Nações Unlda1 :..ONU em 197f .na Suécia-e a criação doPNUMA - .

, Programa das Nações Unidas para o Meio Ámbiente mostraram a preocupação .
,-"Qásicaquanto à vulnerabilidade dos ecossistemas naturafS~diante elaeexpa§são
.do.modelo de' economia baseado-na indústria (Dias, 1994). O suígimentó do

. conceito 'de ~eQvolviJllento Stqtentável ac'onteeeur no período- 'pós:"
:c , Có~e~ncia· de.Estoco,lmo(~972).,Esíâconf~cia teve o méri4l;de laJiçar~.

.bases ~am a abordagem d~, problemas ,~b~entãis ~ partir ~e ~ 6ticainais
,~ globalizante 'de .desenvolvimento, que mwto mars .tarde', foi expres~<Jlo,
-. conceito de déseDvolvimento. sustentável. ~A partir. daí ,os' movimentos .

~'imbientais cresceram.bastante no "inundotodo.' Neste -cóÍl~to, tem.sido &dá'
muita atenção à·Amazônia. cif~, O. aÍgumento de que-o rápido' processo 'de'

.;desmatamentonesta regi~o vem contrl,buindõ,entre outras conseqüêneías, paI'á
. ( . . '.. r . . .

.a emissão de gases de "efeitos estufa". :. . < • .' .- ~. •

r , A '.Amazônia aPresenta. uma ~rica dinâmica ecQ16giea,COIB~uma "alta-
,':produtividade de' bíomassa, muito sapenor, por exemplo, 'aos valores'

encontrados nas regiões tem~. .Bssas informâções. reforçama idéia de ,'
~g{Ie·na regiãoamazônica quase tudodepende da floresta, como .0. clima,',a

. fertílidadé do :solo,' o balanço de ~a global e .local, além de .todas/as
comunidades humanas e de animai~quç ,Vivemna região (Salati, 199Ó). ~ ',: .

. ~in, o aumento da, populaçãp na região norte, a pressão-sobre ~JeCUISos '.
.naturais têm, aumentado consideravelmente, havendo perda de solo, .

.~só~nto de riose perda da bioéivetsídade. '. '., . / '; ., '" .'
A complexidade do' ecossistema amazonense, associada f à dinâmica. de .
expansão dasrelações ae capital e às ~cularidades geopolfticas da região,

6 '
r

. r. ,
'Príncípaís características dos-sistemas agroflorestais:"

_'. ' I ~. l·· ~

-A combinação- ~. diversificação de ,pOOdutos.para o .meroado .é para a'
subsistência' permitem limitar os 'riscos econômicos eclimátiços assumidos
Pelos agricultores; .: " .....,.. .
:'Amão-de-obra pode'ser mais befu distribuída no decorrer do ano, isso porque
os tratos culturais e as colheitas ocorrem em éPQÇ3sdifereates do ano e não'. ,I

são os mesl,llospara as diversas culmras; .' .. . \ . . -

7',-,
"
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'\ -A. díversídade de' espécies permite aob~ de um número màioi de ,
'produtQs elou' serviços a partir.de uma mesma unidade de ãrea, tanto pala a
subsistência da família quanto para o mercado;' , , . ' /
- A' utilização dos processos de sucessão ecológica 'permiteo manejo de
espaçamento e interação positiva entre os componentes do .SAF; "

· - O consõreío permiteo arranjo de espécies COlO diferentes exigências em luz,
';. água e nutríeates;» que, possíbílíta o uso mais eficiente desses recursos; y, '

- A ciclagem de nutrientes, especialmente pela Captura. dos, elementos das
, camadas mais 'profundas-do solo e deposição de liteira, possibilita a produção
· de cobertura morta e;a !P'inimjzaçáo das perdasde solo e nutrientes, 'reduzindo

. -. a necessidade de a~ubâç~p química;, i ',. .,.' .:'. '1,;-, :', ,> "';-
-:.-A~ práticas e a!nlnJos .agroflorestais- permitem à conservação ex situ da

.'bioversidade de plantas úteis e' das potencialmente cultivadas .. ," " " "
~A área~ com" sis~Pl~ agroflorestal \ pode 'ser usada permanentemente;
minimizandn a-necessidade de derruba e queima-de-novàs ãreas.e aumentando ,
as chances de'fixação dohomemno camN: ,.;," ,- ~

-...~...
Alteróaqvas agroflorestais :. .. r

~. ' ' ~ ',. :;,"~ '-!,', , I' , '. • ,,; . ,-", •

As pesquísas em sistemas agroílorestaís são' realizadas por todos, aS unidades
·da, Embrapa 'da ~giãt) ~orte> além' de outros centro~,. como a EmbraÍ>a'
, Agrobiologia, EÍnbrapa Meio Ambiente, Erii1i~p~ Florestas e Bmbrapa Semi-
"Ãrid )., j'''~,' '~. . ;." ' .' ',~"~o. \"" ", \,. ,_ -:

1\ - .. , , _:. ~.,r ~'.

i" Estas, pesquisas ):êIn 'gerado um volume, considerável, de "inforinações '"
e,q>erimeritais.pporitárias para o estabelecimento dos sistêmas agroflorestais J

comoopção agrícoIã.§istefuáS .envolvendo mogoó .(Switenia maçrophylki), "<.
castanha-do-brasí! (JJertholletia excelsa), cUJluaçu (í'~obroma grandiflononj,
açaí (Euterpe oleraceay; graviola (Annona muritata),' seringueira (Hevea
'brasüiensis) e' espécies -seml-perenes, como Q. fi}amoeiro (Cariça jJapaya),
foram demonstrados ,como Opções de usoda terra economicamente,yiáveis
para a reutilização de ãreas abandonadas. ',', \ .' ' " " "

, 'O 'enriquecimento ~de .capoeiras com espécies adubadoras ' (fixadoras de. /,
:~. nitrogênio} como Ó. ingá (Inga edulis) ea gliricídia (Glíricidia sepúim)---e '-

espécies como castallheira-4o-brasil; pupunha (Bactris. gasiPaes); taperebã-
, . (Spo.ndias mombin).' tucumã (AstrocaryJmJ. tucuma) .têm obtido õtimo

desempenho. \ ,', ,'. ,', - .._ , ".,'" -,
A formação dê po~ diversíficados é Outra opção interessante, tanto para-a
zona rural como para a "ZOnaurbana, Estes p1àntio~ são 'compostos por várias
espécies de fru~ífc~ras,'medicinais e condimentares, podendo contribuir para
combater, a 'desnutrição, reduzir Os custos de alimentação I e, Ílas cidades,

. '. ",:"
f, j"

\ 8
~. \

•...
éll) .

I

.aumentar a cobertura vegetal da ~ urbana. A produção obtida contribui para ,
\a segurança alimentar, 'melhorando e diversificando' a alimentação, pois são

, ,,-
. produzidos .alimentos de-elevado valor nutritivo e ricos. "principalmente, em ,
, sais minerais, vitaminas. açúcares, amido e gorduras. ,
. A reçuperação de matas ciliares também pode, ser realizada formando

eonsõrcios agroflorestais. As .ãrvores têm sido _utilizadas na recuperação de
áreas com avançados processos erosivos; encostas com ~.sco de déslizamento
e áreas de terra firme com baixa fertilidade e alta acidez do solo.
Para 'abastecer o mercado.. pode-se optar pelos siste •. agroflorestaís
comerciais, que possuem menor quantidade de esPéciese,:m8.ior densidade de
,indiví~uos Por espécie. uillizan)Jo, iQ.clusive, mais êspéci~ de cicio curto," ' I

• " • • '- •• "o • . ? -; -~~.' - _ :0-

·1
\'

-"

/', \ -." c ,\

~ Onde Implantar um sistelÓà agroftorestal:
~ ~

Existem' diversos locais em uma-propriedade agrícola .õnde os sistemas
agroflorestais' podem ser implantados:

I"

- .Em 'uma 'I'oç;. com ~Itivos anuaiS: '

,.ppde:-s;in~liIir ~spécies fiptlrecis ou-madeiráve~s nas' roças antes de implantar'
::os cultivos ou mesmo com eles já implantados. .. -c , , "

~ espécies- arbõreas se beneficiarão das limpezas que, normalmente ,são
realizadas nas roças. Porém, o 'agricultor deverã ter um cuidado maior para não
.cortã-las durante as- capinas, principalmente, quando <as árvores .estiverem

• , • .,,)-.., 1 1-

pequenas " ..',
;, ~ ,. W I t' .- .• 0'0- __ • .r _... ' , •.. •*"\ .,

-v

" .
-'~1

-,Em'uma capoeira:, ,
;,- i\'

< '

Erii toda a propriedade agrícola, existe~ ãreas com capoeira, Muitas vezes, o
produtor nada utiliza desta' área ou pouco utiliza, apenas algumas plantas como

remédio, lenha ou para cerca. Porém, é possível continuar produzindo na. ...." ,..' '. ..•.. .
,( . .' ~ C4poetra. ,"'

Existem pian~ mais iolerántes a solos .pobres e que Podem. ser plantadas na
capoeira. Espécies como a castanha, o CUp~l1, o taperebá, o pau de balsa ea

<sumaüma, têm obtido õtimo desempenho em áreas degradadas. Muitas outras
espécies podem Ser usadas nestas áreas, desde que seja elaborado um arranjo I

adequado .e' sejam 'feitas práticas' importantes como- adubação' vêrde e ~
.compostagem. Caso ~ capoeira esteja' bem tpta, .também pode-se plantar

"



'- \'" - , \\. -, "

, árvores tolerantes à sombra, ' As, plantas poderão se, beneficiar da .maior
quantidade: de 'rpatéria orgânica e da menor perda de água do solocomo

, andíroba, frejjó, mo~o; cacau, éup)IaÇU.· " . ',' . ' , 'r '~ \ '!
Após ô segundo-ano df plantio, a capoeira poderá ser raleada aospoucospara

r ~ aumentár a entrada de luz; conforme a ~XigeiIcia 'de cada; planta.' r~ , ~ " " '

''', .\..Plan~ nascidas Da capoeira ~qUé~,importância. econômica devem ser '
mantidas:; e manejadas,' assÍoí como é feito com as espécies que' foram .
plantadas ..AÍguns: agricultores já rfaZeID isso, deixando na área espécies como .

1, tUcuinã; bacaba (ÓeÍJocatpus bacaba) e castanha que vão cultivar, " -,~ .:', ,,,
).' -\, -~ ~'--

-Para plantar, cul~ anuais e ~-perenes. que exigem "~ luz; .a capoeira'"
, ~Pode ser CQ~ e sál~material~ DO solo para adeCómpqsição até o , .
~ períod<>.dép}aiit,io; 'geralmente um:.anô' após o corte, Cortara CapOOm tem-

".;:- van!lge~,;como, a ~no~ perda d~ nutrientes, ~ a necessidade de'
. , ~ e aumenta Q tempo de liso-dá terra. ,,:J, •.• ". l' >;.~...:

,.:._':;;, ,," '"" ,.: ",''-'1' v ~';;'~~tI'~" .;":~~·:é,,
'. Em Uináflo.reSta-,a~rta por exploraçlo madeireira: ,~,,'~~(.t1;': ,.J.- "
~ . ,.,~'__. :/~·~ . 'r t ~ • ,\' '" ,- '.' ~

,. - .....' .r ,. ' ...•...-. " . ~ ..~.' A.;"

Pode-se aproveitar QS' espaços abertos-pela retiradadas árvores 'e plantar"
eSpécieSfrotiferàs,;de menorporte, ESse enriquecimento florestal pode ser feito

.. ~,também em-clareiras abertas nl\turàltllente na-mata."...., '.. ,~ '. ....,.,. . . .
'- • """-, • I:t • ~'t.J. ,

-Eni p~tage'ríS cem bom estado ou degracladâs:
• • ~'. I..,. _' J' ...' <. . . '~ \ ...

-Também, é 'pOs$í~el criar animais e ãrvoresem uma .mesrna área,'-P9is;~ )
árvores :podelll""",préstar' vários serviços, inclusive,,' alimentar "os .ânimeís. ~t
Espécies 'para' madeira :OU fruto aumentam as perspectivas de ~tórfio"" ,
econômico a médio ou.longo.prazo, fornecem sombra e ~!?Jigo para 6slnimak: -'
e protegem ou adubam õ solo. ....,, , 'I.' : ': ,"r', - "

. As ãrvores.e arbustos devem reunir determinadas características, tais como:
.ricas em proteínasesais minerais: ser, facilmente dígeridas, ser boaspara o >

~. do gado, servir de alimento para os animais, prÍAcip8lmeJ1teduranté,os ,
ãltímos meses do verão; quando o capim éstá seco e ter uma boa capacidade de

, regenearsua "'fplhagem, depois de desio~ pelo gadQ ou cortadas pelo
homem. h' }

~:-t'

'I

~ Cóâside' - F·"·. ' raçoes lDIlIS .. l~ ,.' '."" ," , ,,':. , ). "\
... . ..-" . ".)

A.im~a 4.~s sistem~ agroflQreStais como forma de melhorar ~ produÇão, '
~. vem, sendo reconhecida-pelos produtores (Soosa et al., '1999). Mas ainda

,,_c;' Sendo ún:i componente n;tel!0r Dá gama vaUlada de usos da terra na Amaiôn.ia,

,10 '

'-.. --. ~,('- .
os sistemas agroflorestais podem ser expandidos, adequando-se às

, características de Cada propriedade' agrícola, ao mercado e aos interesses do
.v- • produtor. A adoção1ie sistemas agroflorestais depende, príncipaímente, de

-incentívos de políticas .públicas, dê. linhas I de crédito, assistência 'técnica
. capacitada e da capàcitação;dos'produto~. ;C~m isso, a utilização da' ~ ,..
baseada. n...unia, agropeéuária ,diveriificada, e ~p~ às condições tropicais, (
poderá ser adotada, em maior escala, pelos produtores 'amaZÔnicos. " .
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, Sistema agroflorestal-é uma agricultura na forma de floresta; ,composta por
'espécies: arbóreas (frutíferas, madeireiras,' medicinais etc.) 'e cultivos agrícolas elou

. animais. Estas espécies se ajUdammutuamente, aumentando 'o desempenho uma das
outras e protegendoo solo, por isso a produção diversificada por hectare é ,maio!,do

,que nomonOj::\lltivo.' ' . ~• -r i. • _',.

': É uma forma ~ agrícultcra sl,JSteDtável,onde Com o passar dó tempo a
fertilidade do solo ea produtividade aumentam ê a necessidade~ nov~ derrUbadase
qu~ ae florestas dímínuí. A base da,$ustentabilidade dos sistenlas agro1lorestais
'é dada pela_presença ~ mores. Árvores aio capazes de C8ptui'ar ,n~ 'de
camadas 'mais profundas e dispOnibilizar para outras plantas meooreà aÍl'avés daS
folhaSque morrem e cobrem o solo, absorvem nutrientes e água COIJl maior faCilidade
e-proporcionam UDlIi maior conservação e cobertura do solo do que culturas anuais,
. .,' ....;;- ,•..

IAgricultura em solo pobre?

Uma das principais reclamações dos produtores é de que o solo ~ Amazônia
, é pobre eqee por isso a produção é baixa e a área agrícola teu1 que ser abandoDada .
após um ~u d~is anos de plantio. Entretanto~mes~ tendo sol~\~~, a Anlazônia
tem a maior nqueza florestal do planeta. A explicação da eXistência da exuberante
Ploresta Amazônic~sob solos tão pobres está' na maDeira como .ela recicla os
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nutrientes e na sua diversidade. Estes, princípios de funcionamento da fl,otesta nos
fotDecem subsídíos dé como a agrícuítura 'ilà Amazônia deve ser realizada para que '
seja sustentável.

Prindpios ~ a sustenÍabillt!-de dos Sistemas agrÕftorestais I

[\,

,
.\ ,7 1:"'

_ t : Para ser produtivo, mesmo .em solos pobres, os sistemas agroflorestais devem
imitar 'os JnecáÍúsmos de funcionamento da \Floresta Amazôtuca, Os Seguintes

. princípios e ~~ de ~jo favorecem a sustentabilidade dos sistemas
agtoflorestais:"'~' " , '
- cobertura viva de solQ..- o solo, agriCo~ nunca &ve estar descoberto, para não I

empobrecer precisa ser protegido com pI,antasrasteiras e/ou mores; \
- cobért~lI:a lDf)I'ta de solo - as folhas mortas 'que caem das mores e cobrem o Solo, '
pr~~o-o contra erosão e a luz do sol, são 88 principais fontes.de nutrientes para as '
plantas, por isso não devem ser-varrídas e neÓl queimadas; .
,,,'p~ de 'nores ~'c~m suas ráízes profuOdas,~ água e nutrientes que ~
culturas-anuais não conseguem; protegem o soloe i~m nutrieatespor meio daa
folhas que caem; "~I ',--,.' ' - :

• reddagem de nutrientes- todo material morto que'caí das árvores e cobre o solo é.""
transformado em adubo pelos organismos vivos do solo e, as plantas o absorvem
novamente através das .raízes 'que alimentam galhos e folhas e que irão morrer e . ,
retomar ao solo, continuando a reciclagem dos nutrientes; .. ,
- .interação positiva ent~ as espécj.es -' os componentes agroflorestais devem se ' •
auxiliar mutuamente (plantas companheiras), uma dando ª' outra o que precisa como·
sombra, nutrientes, atração de polinizadores, I:Ôrnandoassim a agricultura mais
sustentável; ~ ' \ ,
- presenÇa de leguminosas- essasespécies que têm vagem e são da família do feijão
e do ingã protegem e adubam Ó solo, príncipalmente com nitrogênio; , :, ~ I,

--dinãn.üca temporal! (seqüênaa-do.plantiO) - as espécies devem Ser implantados." '
em uma seqüência temporal, ~ompatível eom'os recursos disponíveis cr.ID cada idade do v'
sistema. Em uma átéfl degradada; por <exemplo,. primeiro planta-se as espécies
tolerantes ao sol e que melhorarão o solo, para depois plantar as espécies que precisam
de sombra; " ' .
- diversidade - a presença de vãrias espécíes em várias alturas minimiza o ataque de
pragas e diminui OSr riscos econômicos, no Caso de uma delas .for atacada. A'
diversificação também diminui a competição por nutrientes do solo e proporciona um
maior número de produtos para consumo e 'mercado. >,' -

',\' - ,',

Quaisas vantagens· de àdotar sistemas agroftorMais para lá famil5a!
rural? \..

'!

~
Em relação aos sistemas convencionais de uso da' terrà. os sistemas

agroflorestais ilpresdttam aS,seguintes vantagens SÓ(io-econômicas:
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